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ANÁLISE DE CRESCIMEN'rO DE HÍBRIDOS DE REPOLHO 

(Brassica oleracea var. capitata) 

Yoshiyuki Sakamoto 

Orient2.dor: Prof .Dr. EdrC\ar F. Cabral de Vasconcellos 

RESUMO 

O presente trabalho, foi conduzido no Cam-

po Experimental do Setor de Horticultura, do Departamento de 

Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricultura 

nLuiz de Queiroz", em Piracicaba, Estado de S20 Paulo, Brasil. 

As plantas forarn condu.zicl.::t,:3 CLl recipientes apropriadoi; com o 

objetivo de pesquisar atrav�s de an§lise do crescimento, as ra 

zões do co:,_1,porLamento dos h.Íbridos de repolho I Natsmnaki Risov-1 

e Matst;J; aze. 

Foram feitas amostragens peri6dicas de plan 
' --

tas,a partir do transplante, a cada 14 dias, durante todo o 

ciclo vegetativo do r epolho e determinadas a firea foliar, o 

os pesos da mat&ria seca 

total da parte: aérea, da "cabeça" e da raiz. Procederam-se as-

sim as anfilises de crescimento dos hlbridos, utilizando-se pa-

râmotros, como a relaç5o parte 
-

/ . aerea sJ_s terna radjcuL:1r (RP1\R) 1 



vii 

índice de área foliar (IAF), razao de área foliar (RAF), taxa 

de crescimento relativo (TCR), taxa de produção de materia se 

ca (TPMS) e efici�ncia de convers�o da energia solar (Ec).

Os resultados obtidos demonstraram que o 

'Matsukaze' foi mais precoce e superior ao 1 Natsumaki� na prQ 

dução da matãria seca e fresca da "cabeça". As análises de 

crescimento mostraram que o 'Matsukaze' apresentou maior re­

lação parte a�rea/sistema radicular (RPAR); apresentou menor 

razao de área foliar (RAF} e menor Índice de área foliar (IAF), 

que o 'Natsumaki'. 

Com relação aos parâmetros fisiológicos: taxa 

de crescimento relati�o CTCR), eficiência de conversão (Ec) e

taxa d� produção de mat�ria seca(TPMS), os dois cultivares 

apresentaram inicialmente semelhança tanto nos valores como 

no comportamento; na fase final o 'Matsukaze' apresentou os 

três parâmetros superiores ao 1 Natsumaki 1
• 



ANALYSIS OF GROWTH OF HYBRIDS OF CABBAGE 

(Brassica oleracea var. capitata) 

viii 

Yoshiyuki Sakamoto 

Advise.r: Prof.Dr. Edmar F. Cabral de Vasconcellos 

SUMMARY 

The experirnent was carried on in the Fxperj1nental 

field of E.S.A. "Luj_z de Queiroz'1
, Piracicaba, são Paulo State, 

Brazil. The plants were cultivated in pots with the objective 

of researching, by the analysis of growth, the reasons of

behaviour of the hybrids of cabbage, Natsumaki Risow and Matsu­

kaze. 

Every 14 days, plant samples were collected 

since the transplant time, during all the cabbage vegetative 

cycle to determine the foliar area, fresh matter weight of the 

"head 11
, dry matter weight of the total aerial part of the plant, 

dry rnatter of the 11 head 11 and dry rnatter of the root. So, the 

growth analysis of hybrids wer� done by using parameters 1 

such as above ground/root system ratio, foliar area index, 

foliar area ratio, relative growth rate, dry matter production 

rate and solar energy conversion efficiency. 
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The results demonstrate that the 'Matsukaze' 

was earlier and superior to the 'Natsumaki' in the production 

of the dry and fresh matter weight of the "head". The analysis 

of growth demonstrates that the 'Matsukaze' presente<:l "greater above 

ground/root system ratio; lower foliar area ratio as well lower 

foliar area índex, than the 'Natsurnaki'. Both hybrids do not 

differ initially in values of solar energy conversion efficiency 

and in the dry matter production rate; in the final phase 

the 'Matsukaze' presented the two parameters much superior to 

'Natsumaki'. 

For the relative growth rate, the values are 

similar for both hybrids, differing only in the final phase 

where the 'Matsukaze' was superior to the 'Natsumaki'. 



1. INTRODUÇÃO

O repolho destaca-se como hortaliça de gran­

de importância econômica e alimentar, colocando-se em 49 lu­

gar entre as hortaliças mais cultivadas no Estado de São Pau­

lo. 

Segundo os dados da CEAGESP, a produção do 

Estado de são Paulo, em 1982, foi de 92.241 toneladas. 

Os principais municípios paulistas produto­

res de repolho sao: Ibiúna, são Paulo, Piedade, Embu, Cotia, 

são Bernardo do Campo, Mog1 das Cruzes, Mairinque, Biritiba 

Mirim, Itapecerica da Serra, Capão Bonito e são Roque. 

Hã vãrios fatores que influem no crescimento 

e produção do repolho, podendo-se destacar as características 

próprias dos cultivares, como o clima, época de semeadura, so 

los, nutrientes, além de tratos cul tuYai.s. 
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A partir dos anos:60, diversos híbridos japo­

neses foram introduzidos no Brasil e atualmente são os mais 

cultivados na região centro-sul, substituindo as tradicionais 

variedades. Isto se deu em virtude da possibilidade de culti­

vá-los em menores espaçamentos, obtendo-se maior número de 

unidades por área, de tamanho menor, ciclo mais curto, quali­

dade superior, favorecendo assim uma melhor comercialização. 

As tradicionais variedades tinham como caracte 

rísticas "cabeças'' rei,ptivarnente grandes, menos compactas e 

produzidas em um ciclo mais l�ngo. 

ticas como: 

Os híbridos introduzidos apresentam caracterÍ.§

a) ciclo da cultura - relativamente curto.

b} plantas - sao vigorosas.

c) solos - adaptação a diferentes tipos de so­

los.

d) "cabeças" - formação de 1

1 cabeças 11 de tama­

nho médio, pesando de 1,5 a 2,0 kg.

- formato globular ou ligeiramente achata­

da.

- boa consistência.
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- geralmente de coloração verde

clara e lisas.

- uniformidade na sua formação.

- formação de "cabeças" mesmo

em espaçamentos reduzidos.

e} adaptação ao clima - maioria adapta-se a

uma larga faixa de temperatura, ou seja,

bastante resistente ao calor e suporta bem

ao frio.

f) resistência - resistente ao transporte e

durante a comercialização.

g) plantas refugadas - perda mínima.

h} alongamento do período de colheita - per-

manecem no campo por mais tempo, após

atingir o ponto ideal de comercializa-

çao, sem perder a sua qualidade.

i) comercialização - preferido pelo mercado

consumidor.

Tais características levaram os olericulto­

res a preterir ãs tradicionais variedades em favor dos hibri­

dos, que, graças ã sua grande adaptabilidade, � encontrado 

durante o ano todo no mercado. 

Ano apos ano, vãrios hibridos vem sendo in -

traduzidos para cultivas comerciais de repolho no Brasil, o 



4 

que exige constantes pesquisas para constatação de suas pos­

sibilidades para opção dos agricultores. 

O objetivo do presente trabalho foi pesqui­

sar pela análise de crescimento, as razões do comportamento 

dos híbridos de repolho, N:atsumaki Risow e Matsukaze. 

A importância da cultura, face à exígua bi­

bliografia disponível, motivou a presente pesquisa. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Segundo ALVIN (1962), existe diferença en­

tre produtividade biológica ou primária e a produtividade eCQ 

nômica ou agrícola. A primeira se refere à quantidade total 

de matéria-orgânica que a planta ou terreno cultivado produz 

incluindo raízes, talos, folhas, frutos etc. A segunda é uma 

parte da primeira e se refere a produção de órgão ou . órgãos 

de importância econômica para o homem , como graos de cereais , 

os tubérculos da batata, os frutos da laranjeira etc. A pro­

dutividade biológica se mede geralmente pelo peso total da 

matéria-orgânica ou matéria seca que as plantas acumulam por 

unidade de superfície e de tempo. É uma conseqüência direta 

do processo fotossintético das folhas através do qual as 

plantas transformam a energia solar em substâncias-orgânicas, 

graças a extraordinária propriedade que tem a clorofila de 

promover a combinação do gás-carbônico do ar com a agua por 

interm�dio da energia proveniente do sol. 
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Pode-se concluir então que a produção biol§ 

gica é uma função direta da atividade fotossintética da 

planta. 

Em geral, a produção econômica varia em 

proporçao direta com a produção biológica, pois ambos depen­

dem da capacidade fotossintética das plantas. Por essa razão, 

as condições 'favoráveis para uma alta produção biológica quª 

se sempre favorecem também um alto rendimento agrícola. No 

entanto, pode haver exceçoes a essa regra geral. Por exemplo, 

se cultivarmos café s�9 condições de dias longos e noites 

curtas, durante todo o ano, sua produção biológica seria pr2 

vavelmente aumentada, mas não haveria produção econômica, i§ 

to é, grãos de café , pois o cafeeiro necessita de dias cur­

tos para florescer. 

Segundo MAGALHÃES (1979), examinando-se uma 

curva de crescimento de um vegetal em termos de peso de maté 

ria seca ou altura do caule, observa-se que existe um perío­

do inicial onde o crescimento é mais lento, seguido de uma 

fase de rápido aumento de tamanho e, finalmente, um decrésci 

mo na acumulação do peso da matéria seca, ou na altura da 

planta. No inicio, a planta depende de reservas da semente 

para a produção dos órgãos que compoem a plântula; com o 

desenvolvimento do sistema radicular e a emerg�ncia das fo­

lhas, os processos anabólicos, dependentes da fotossíntese, 

se traduzem por um rápido crescimento; atingido o tamanho de 

finitivo, a planta inicia uma fase de senescência, que se 
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reflete, inicialmente, na paralização da produção de matéria 

orgânica. 

O crescimento de uma planta pode ser medi­

do de várias maneiras. Em alguns casos, a determinação da 

altura é suficiente, mas, às vezes, mais informações são ne­

cessárias, como o tamanho das folhas (comprimento, largura, 

área), o pes� da matériã seca total ou de 6rg�os individuais, 

como raízes, caules, folhas e frutos (MAGALHÃES, 1979). 

A ut�lização dos parâmetros de crescimento 
�J 

vegetal, como uma análise, foi desenvolvida pelos fitofisi6-

logos BLACKMAN (1919), BRIGS et alii (1920), WATSON (1952) 

e BLACKMAN (1968) e é considerada internacionalmente como 

método básico para obter-se a estimativa da produtividade 

biol6gica ou primária das comunidades vegetais. É um método 

que descreve as condições morfofisiol6gicas da planta em di­

ferentes intervalos de tempo, entre duas amostragens sucess! 

vas, e se propoe acompanhar a dinâmica da produção fotossin­

fética, avaliada através da acumulação da matéria seca (MA� 

LHÃES, 1979). 

Existem alguns trabalhos nessa área onde 

foram estudados o desenvolvimento, crescimento e produtivi -

dade de culturas econ6micas. Como exemplo temos os trabalhos 

de WATSON (1952); VINOGRADOV (1968); ALVIN e ALVIN (1969); 

BUTTERY e BUZZEL (1972); BRANDS et alii (1973); FERREIRA 

(1972); MINAMI (1977); CASTRO (1980) e LUCCHESI (1980). 
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LUCCHESI e MINAMI (1980) estudando a análi 

se de crescimento com dois cultivares de morango chegaram às 

seguintes conclusões: o cultivar Campinas possui maior taxa 

de crescimento relativo (TCR), maior taxa de assimilação lí­

quida (TAL), maior taxa de produção de matéria seca (TPMS) e 

maior eficiência de conversão da energia solar (Ec); e pos­

sui menor taxa de crescimento foliar relativo (TCFR) e me­

nor razao de área foliar (RAF), que 'Monte Alegre', sendo 

que não houve diferença entre o Índice de área foliar (IAF) 

e relação parte aérea/sistema radicular (RPAR) entre os dois 

cultivares. 

Dentre as hortaliças da família crucífera 

alguns trabalhos foram realizados. 

BAILEY (1963) relata que o repolho 

três fases no seu ciclo biológico: 

possui 

- fase de crescimento da planta, com formação abundante de fo 

lhas, nas quais se acumulam as reservas elaboradas pela

planta e que depois ocorre a formação da "cabeça".

- fase de iniciação da formação dos primórdios florais.

fase de crescimento e emissão da inflorescência que termi­

na com a formação de flores e sementes.

Trabalhos foram realizados por HAAG et alii 

(1979) com dois híbridos de repolho, Shikidore e Natsumaki 
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Risow, com o fim de se obter informações a cerca do cresci -

mente, concentração e exportação dos macro e micronutrientes. 

Observaram que houve uma maior produção de matéria seca pelo 

híbrido Natsumaki Risow em todas as idades. Observaram tam­

bém que os híbridos apresentaram taxas idênticas de cresci -

mente, sendo que a fase de maior crescimento está compreendt 

da entre os 90 e 105 dias de idade após o transplante. A Ta­

bela 1 apresenta o crescimento dos híbridos, expresso em au­

mento do peso da matéria seca, em função da idade. 

FERRE:RA PINTO et alii (1980) realizaram um 
4j. 

trabalho com o objetivo de estudar os métodos de produção e 

idade de transplante de mudas de repolho. As mudas dos culti 

vares Matsukaze e Natsumaki Risow foram produzidas em reci­

pientes de plástico rígido e opaco, com capacidades diver­

sas e em sementeiras tradicionais. Foram determinados o nume 

ro de folhas e peso da matéria seca das mudas colhidas no momento do 

transplante. Concluíram que houve melhor desenvolvimento das 

mudas produzidas em sementeiras para o 'Matsukaze' e das 

mudas produzidas nos diversos volumes de substrato para o 

1 N.atsumaki Risow'; o aumento da idade de transplante das mu­

das resultou em maior número de dias para a primeira colhei­

ta; houve aumento de precocidade e uniformidade de colheita, 

quando as mudas foram produzidas em recipientes; os híbridos 

de repolho estudados apresentam alta capacidade de recupera­

çao da planta após o transplante. Na produção total da "cabe 

ça" fresca por ha, o 'Natsumaki' foi superior em todos os 
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Tabela 1 - Repol ho - Peso da matéria sec a  dos híbridos em 

função da idade (HAAG et a lii, 1979). 

Dias após Peso da matéria seca {g/planta) 

transplante Õrgão Natsurnaki Shikidore % Risow % 

15 Caule 0,13 0,08 

Folhas 1,13 0,89 

Total 1,26 0,32 0,97 0,34 

30 Caule 0,68 0,46 

Folhas 4,76 3,31 

Total 5,44 1,40 3,77 1,34 

45 Caule z._{ 2, 92 1,60 

Folhas 19,02 10,12 

Total 21,94 5,68 11,72 4,19 

60 Caule 5,68 4,40 

Folhas 37,74 26,42 

Total 43,42 11,24 30,82 11,03 

75 Caule 9,73 6,35 

Folhas 52,15 37,28 

Cabeça 5,15 3,53 

Total 67,03 17,36 47,16 16,88 

90 Caule 11,20 10,45 

Folhas 70,18 62,90 

Cabeça 33,65 15,80 

Total 115,03 29,70 89,15 31,91 

105 Caule 13,84 10,86 

Folhas 67,18 47,98 

Cabeça 50,96 36,92 

Total 131,98 34,18 95,76 34,27 
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métodos de produção e da idade da muda que o 'Mats ukaze ( Tabg 

las 2 e 3). 

Tabela 2 - Efeito de métodos de produção e da i dade da muda 

para o trans plante no peso total da planta e na 

produção comerci al de repolho, cult ivar Mats ukaze 

(FERREIRA PINTO, 1 9 80) . 

. -Peso total planta 
(t/ha) 

�roduçao comercial-
(t/ha) !-€todos 

de 

prcrlução 

Idade em dias 

25 30 35 

Recipiente 1 (65cc) 79,919�.J JS,884 80,429 

Recipiente2 (130cc) 80,280 76,960 81,653 

Recipiente3 (19lcc) 83,866 80,266 77,687 

Sementeira 72,644 77,937 82,381 

25 30 35 

46,455 44,166 48,328 

48,411 47,840 51,737 

49,630 50,622 48,928 

44,037 47,394 51,533 

Tabela 3 - Efeito de métodos de produção e da i dade da muda 

�todos 

de 

prcrlução 

Recipiente 1

Recipiente 2

Recipiente 3

Recipiente Lf 

Sementeira 

no peso total da planta e na produção comer cial de 

cabeças de repolho, cult ivar Nats umaki Risow (FER­

REIRA PINTO, 1980). 

Peso total planta 
(t/ha) 

Peso canercial da cabeça 
(t/ha} 

Idade em dias 

22 29 

101,016 117,880 

106 ,.926 115,423 

109,703 106,484 

105,262 122,972 

107,998 112,034 

36 

106,006 

107,734 

109,616 

117,219 

108,026 

22 

54,843 

59,948 

62,348 

57,858 

59,009 

29 36 

64,361 60,047 

66,995 62,656 

61,614 63,333 

72,836 68,937 

62,526 62,662 
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Segundo HOMA et alii (1968) a couve-flor 

cresce muito lentamente até os 56  dias, cerca de 0 ,7% do pe­

so da planta. A partir desse momento distinguem-se duas fa-

ses de aumentos consideráveis na matéria seca produzida. A 

primeira corresponde ao período de 56  a 66 (24%) dias de 

idade e a segunda dos 66  dias até o fim do ciclo da planta. 

A Tabela 4 apresenta a variação no teor de 

matéria seca da planta inteira, assim como das diversas par 

tes em função da época de amostragem. 

1 / 
ti-5.. 

Tabela 4 - Couve-flor- Peso da matéria seca em grama, por pla!} 

ta, em função da idade (HOMA et alii, 1968). 
- --

Idade da planta 
Peso da matéria seca (g) 

em dias Folhas Caule "Cabeça" Total 

36 0,54 0,lf 0,66 

46 2,36 0,38 2,74 

56 6,12 1,42 7,54 

66 18,25 2,95 21,20 

76 33,25 7,42 3,25 43,92 

86 39,80 8,90 18,62 67,32 

96 37,87 13,40 37,30 88,57 
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3. MATERIAL E M�TODOS

3.1. Local do Experimento 

O experimento foi instalado e conduzido no Càm­

po Experimental do Setor de Horticultura, do Departamento de 

Agricultura e Horticultura, da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz", em Piracicaba, Estado de São Paulo. 

3.2. Clima 

De acordo com a classificação de Koppen (SETZER,

1966), o clima do município de Piracicaba é do tipo Cwa, ou se

ja, mesotérmico Úmido subtropical com inverno seco. 

Segundo as informaç6es agrometeorol6gicas do De 

partamente de Física e Meteorologia da E.S.A. "Luiz de Quei­

roz", o local do experimento está situado a 540 m de altitude, 

longitude 47°38'00 11 W e latitude 22° 42'30,9" S. 
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Os dados. a·grometeorológicos do local do experimen-

to para os principais elementos de clima, são apresentados na 

Tabela 5. 

Tabela 5 - Dados agrometeorológicos do local do experimento 

fornecidas pelo Departamento de Física e Meteorolg 

.. : : gia da ESALQ. 1979 

Pluviosi- Duraçao de 

Meses 
dade· insolação 

(em mn) {em horas) 

Janeiro 122,4 6,3 

Fevereiro 114,4 7,0 

Março 84,7 7,1 

Abril 63,9 6,9 

Maio 96,9 5,7 

Junho 0,0 7,2 

Julho 28,0 6,5 

Agosto 81,4 6,7 

Setanbro 98,6 5,1 

Outubro 101,4 6,9 

Novernbro 102,8 6,3 

Dezembro 105,7 3,9 

Temp. 
máxima 
média 

{oC) 

28,6 

30,7 

29,6 

27,8 

26,0 

24,8 

24,l 

27,6 

26,1 

30,1 

28,7 

30,1 

Temp. 
� . num.ma 

média 
(CC) 

15,7 

16,7 

15,1 

12,3 

11,1 

8,.1 

8,3 

11,8 

13,3 

16,7 

16,5 

19,0 

Velocidade 
do vento 

{km/h) 

11,6 

8,9 

8,9 

8,3 

7,4 

7,8 

9,5 

8,9 

11,0 

10,0 

11,4 

9,8 

3.3. Cultivares Utilizados 

Os cultivares estudados no presente tr abalho 

for am os seguintes híbridos: 

a. Natsumaki Risow - tum híbrido d esenvolvido

pela Takii's (Japão).

A planta e vigorosa, de color ação verde e 
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uniforme na formação da "cabeça". O formato da "cabeça" 

achatada, de coloração verde-azulada, compacta, pesando de 

1,5 a 2,0 kg. A colheita normalmente inicia-se de 110 a 120 

dias após a semeadura. 

b. Matsukaze - híbrido produzido pela Sakata

& e. (Japão), é uma planta vigorosa, re­

sistente ao calor, com excelente uniformt 

dade na formação de "cabeças". 

Produz cabeças achatadas, compactas, pe­

sando de 1,5 a 2,0 kg. A colheita nor­

malmente inicia-se de 120 a 130 dias apos 

a semeadura. 

3.4 � Instalação e Condução do Experimento 

3.4.1. Preparo da Sementeira 

A sementeira foi preparada uma semana antes 

da semeadura com a incorporação de adubos. A adubação utilizª 

da foi 20 litros de esterco de curral, curtido, 200 gramas de 

superfosfato simples, 15 g de cloreto de potássio, por metro 

quadrado, segundo as recomendações de CAMARGO (1971). 

3. 4 .2. Tratamento das Sementes

O tratamento das sementes, visando o contro 

le preventivo de possível infestação da bactéria Xanthornonas 

campestris foi feito com o antibiótico estreptomicina, segun-
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as recomendações de CONCEIÇÃO et alii (1975). 

As sementes foram mergulhadas na solução 

de estreptomicina, na diluição de 2 gramas de antibiótico 

por litro de água, durante 30 minutos; a seguir, para neutra­

lizar o excesso de antibiótico, as sementes foram mergulhadas 

por 30 minutos em uma solução de cloreto de sódio na diluição 

de 15 gramas do produto por litro de água. 

3.4.3. Semeadura 

A semeadura foi feita em canteiros próprios 

para sementeira no dia 10/7/79, em sulcos distanciados de 12 

cm a uma profundidade de 1 cm, e as sementes foram cobertas 

com a terra do próprio leito. Procederam-se irrigações diá-

rias no leito da sementeira atf as plantas atingirem a fase 

de transplante. 

3.4.4. Transplante 

Para permitir bom desenvolvimento e facilitar 

a retirada ·ao ·sistema radicular; procedeu-se ao transplante em 

latas de 18 litros, com dimensões aproximadas de 23 x 23 x 35 

cm; para drenagem efetuaram-se quatro furos, um em cada face 

lateral da lata, ou seja, a 2 cm acima do seu fundo. As latas 

foram pintadas internamente com Neutrol 45 e externamente com 

tinta a Óleo de cor branca. Externamente foi pintada em bran­

co para evitar o excessivo aquecimento da terra contida na la 

ta. 
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No fundo da lata para facilitar a drenagem da 

água, foi colocada pedra britada até a altura de uns 4 cm. 

O solo utilizado como substrato foi do próprio 

local e é classificado como Terra Roxa Estruturada, Série Luiz 

de Queiroz, conforme a Comissão de Solos (1960). 

As amostras do solo foram analisadas pelo De­

partamento de Solos, Geologia e Fertilizantes da E.S.A. "Luiz 

de Queiroz", cujos resultados são apresentados na Tabela 6. 

Tabela 6 - Result�dos das análises químicas do solo. Departa­

mento de Solos, Geologia e Fertilizantes da E.S.A. 

"Luiz de Queiroz", 1979. 

e.mg/100 ml de TFSA
pH %C 

Ca++ Mg++ Al+++ 

,6,2 2,55 0,34 0,68 .9, 92 2,40 0,14 

foramOs teores de %C, P0�3, K+, Ca++ e Mg++ 

classificados como alto, e o valor de pH indicou acidez fraca. 

Adicionaram-se ao solo, por recipiente, os seguintes adubos 

químicos e orgânicos: 60 gramas de superfosfato simples, 10 

gramas de cloreto de potássio, 2 gramas de bórax e 2 litros 

de bagaço de cana curtido, baseando-se nas recomendações de 

CAMARGO (1971) e ponderadas pelos resultados das análises do 

solo utilizado. 

O transplante para as latas foi realizado em 
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16/8/79, 37 dias após a semeadura, com mudas uniformes e apr§ 

sentando de 5 a 6 folhas definitivas. As latas foram dispos -

tas de maneira a dar um espaçamento entre as plantas de 

45 x 45 cm. 

3.4.5. Cuidados com as Plantas 

Foram feitas 3 adubações em cobertura com sul-
- . 

1
ª -fato de amonio; a • cobertura foi feita aos 14 dias apos o 

transplante, utilizando-se 10 gramas por planta e as duas ou-
' J 

tras, 15 gramas por pl�nta, por vez, com intervalo de 14 

dias, conforme recomendações de CAMARGO (1971) ponderadas pe­

los resultados das análises do solo utilizado. 

Outros tratos culturais empregados no decorrer 

do experimento, constaram de mondas para evitar a concorren­

cia de plantas daninhas e irrigações diárias. 

3.5. Coletas de Dados 

As coletas de plantas com exceçao da 1� para 

a a 2. foram feitas, . com intervalos de 14 dias, nas seguintes

datas: 16/8/73, 5/9/79, 19/9/79, 3/10/79, 17/10/79, 31/10/79, 

14/11/79 e 28/11/7�. 

Após cada coleta foram feitas medições de área 

foliar, dos pesos, da mat�ria fresca e seca dos diferentes 6r 

gãos da planta (folha, caule, raíz, "cabeça"}; foi feita tam-
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bém a contagem do número de folhas. 

O peso da matéria fresca das folhas, raizes, 

caules e '' cabeças" dos repolhos foram determinados em balança 

marca Ohaus com sensibilidade de 1 decigrama e os respectivos 

pesos das matérias secas foram obtidos com balança ,_mais Ohaus 

com sensibilidade de 1 centigrama._ 

Para se determinar a área foliar, inicialmente 

foram traçados sobre o papel os perímetros das folhas; pos­

teriormente, empregando o planirnetro, foi determinada a su-

perficie foliar (MAGALHÃES, 1979). 

A retirada do sistema radicular foi feita pela 

aplicação cuidadosa de jato de água no interior da lata, eli-

minando-se assim toda a terra aderente ãs raízes, as 

foram coletadas em peneiras de crivo fino. 

3.6. Planejamento Estatístico 

quais 

O experimento seguiu o delineamento inteira-

mente casualizado, com quatro repetições por tratamento de 

acordo com PIMENTEL GOMES (1973), procedendo-se em 

as análises estatísticas dos dados coletados. 

3.7. Análise Quantitativa de Crescimento Vegetal 

seguida 

Para se realizar a análise quantitativa de 

crescimento vegetal dos híbridos estudados, foram coletados 
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cada 14 dias, ao acaso, 4 plantas por tratamento. Para cada 

planta foram obtidos os seguintes dados: pesos da matéria 

fresca e seca das folhas, "cabeças", caules e raízes além do 

número de folhas e a respecti.va área foliar. 

A área foliar fo± determinada através do planí 

metro, marca Hope. 

O sistema radicular, folhas externas, "cabeça� 

haste foram secos em estufa Fanen de circulação forçada, a 

70
°

c, até peso constanje e em seguida pesados na balança Ohaus, 
"-'>,f.. 

com precisão de 1 centigrama. 

Terminadas estas determinações, iniciou-se en­

tão o cálculo dos parâmetros da análise de crescimento, con-

forme recomendações de BLACKMAN e WILSON (1951b}; 

(1952); RADFORD (1967); BLACKMAN (1968); BUTTERY 

(19 72) ; MAGALHÃES (19 79} e LUCCHESI (19 80) . 

Esses parâmetros são os seguintes: 

WATSON 

e BUZZEL 

3.7.1. Relação Parte Aérea/Sistema Radicular (RPAR) 

onde: 

Pode ser calculada pela equaçao: 

RPAR = 
PSA 

PSR 



PSA = peso em gramas da matéria seca da parte aérea 

da planta; 
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PSR = peso em gramas da matéria seca do sistema radi­

cular da planta. 

Utilizando-se esta relação, pode-se analisar 

o desenvolvimento da parte aérea em relação ao desenvolvimen­

to do sistema radicular e comparar os efeitos nos dois trata­

mentos, durante o ciclo da planta. 

onde: 

3. 7. 2. índice de Ãrea Foli,ar (IAF)

Pode ser calculada pela equaçao: 

IAF = AF 

s 

, 

AF 

s 

2 = area, foliar da planta, em dm ;

2 = area do solo disponível à planta, em dm .

O IAF avalia a capacidade de ocupaçao do terre 

no disponivel pela parte aérea da planta. 

3.7.3. Relação ou Razão de Área Foliar (RAF) 

Pode ser calculada pela equaçao: 

RAF = 

AF

PS 
em 2 dm /g



onde: 

PS 

� 2 
= area foliar da planta, em dm 

22 

= pes.o da matéria. s.eca tota,l da planta, em gramas 

A. RAF ava.lia. o desenvolvimento da área foliar

relacionada com o desenvolvimento da planta em termos de maté 

ria seca produzida. 

onde: 

3. 7. 4. Taxa de Crescimento Relativo (TCRJ

Pode ser calculada pela equaçao: 

TCR = , em. g/dia 

L = logaritmo neperiano 

P2= peso da matéria seca total da planta da 

s.egunda amostragem, em gramas;

P1= peso da matéria seca total da planta da 

primeira amos,tragem, em gramas; 

. t2 e t1= dias da posterior e anterior amostragem,

respecti va1nente. 

A TCR avalia o relativo crescimento da planta, 

em termos de matéria seca formada por unidade de tempo, em 

funç�o ao peso inicial. 



3.7.5. 

onde: 
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Taxa de Produção de Matéria Seca (TPMS) 

Pode ser calculada pela equaçao: 

(l?
2 P1l 

TPMS s 
em g/m2/dia, = 

t
2 

tl

P
2 

= pesó da matéria seca total da planta colhi 

da na segunda amostragem, em gramas; 

l?i ··= peso da matéria seca total da planta colhi

da na primeira amostragem, em gramas; 

S = área do solo disponível à planta, em m2 •

t2 e t1 = dias da posterior e anterior amostragem, 

respectivamente. 

A TPMS avalia o cresci�ento da planta, relacig 

nando a quantidade de carboidratos formados na área de 

ocupada pela planta, por dia. 

solo 

onde: 

3.7.6. Efici�ncia de Convers�o da Energia Solar (Ec) 

ou Efici�ncia Fotossint�tica 

Pode ser calculada pela equaçao: 

TPMS x QE Ec = -----=-- x 100, en1 p:xcentagem.
RS x 0,45 



TPMS = taxa de produção de matéria seca, em 

g/m2 /dia;
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QE = quantidade de energia contida em uma gra­

ma de matéria seca. Seria o calor de com­

bustão de uma grama de matéria seca. Se­

gundo LIETH (1968) as espécies herbáceas 

atingem 4 kcal/g. 

O valor utilizado no presente experimento, 

3,733 Kcal/g, e um valor médio, de acordo com BERNARD(l956). 

RS = radiação solar incidente em Kcal/rn
2
/dia

No presente experimento, esses dados fo­

ram fornecidos pelo Departamento de FÍS! 

ca e Meteorologia da E.S.A. "Luiz de Quei­

roz", tornados em Actinógrafo (Tabela 7) • 

0,45 = fração da radiação solar total, que pode 

ser aproveitada para a realização da fo­

tossíntese. 

A Ec avalia a produção de rnatéria-org�nica 

em unidades de energia, considerando-se que a radiação solar 

é transformada em biomassa. Os valores obtidos a cada 14 

dias, mostram as alteraç6es existentes com a radiação solar 

incidente e com a idade da planta, e no presente experimento, 

o efeito sobre dois híbridos.
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3. 7 .7. Peso da Matiria Seca da "Cabeça"

É o peso da matéria seca ·da "cabeça", 

f 
o ..

obtido secando-se o material em estu a a 70 C ate peso cons -

tante em balança de marca Ohaus com precisão de centigramas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dos parâmetros de crescimento 

constam das Tabelas 8 a 18. 

A seguir, é feito o estudo de cada parâmetxo 

e as considerações finais dos resultados obtidos. 

4 .1. Relação Parte Aérea/ Sistema Radicular (RPAR) 

Os dados referentes a esse parâmetro encon­

tram-se na Tabela 8 e a evolução do parâmetro na Figura 1. 

Pode-se observar no caso do 'Matsukaze' que a RPAR aumentou 

� 

dos 20 aos 76 dias, apos o transplante, apresentando depois 

um decréscimo até aos 90 dias, para em seguida crescer nova­

mente até aos 104 dias. No caso do 'Natsumaki' a RPAR dimi-

�

nuiu dos 20 aos 34 dias apos o transplante, crescendo em se-

guida até os 62 dias, quando voltou a decrescer até os 76 
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dias para, novamente, crescer até os 104 dias. 

Em todas as datas analisadas, o 'Matsukaze' 

apresentou a RPAR maior que o 'Natsumaki' com exceção na fa­

se final onde pode-se observar uma tendência dos cultivares 

de se assemelharem nesse parâmetro (Figura 1). 

Os dois cultivares apresentaram até aos 76 

dias apos o transplante praticamente os mesmos valores de 

peso da matéria seca da parte aérea da planta (Tabela 9), 

sendo o 'Natsumaki' sunerior nos 14 dias subseqüentes e no 

final o 'Matsukaze' ganhou maior plenitude. 

A fase de maior crescimento, isto e, aumen­

to da matéLia seca está compreendida entre os 76 e 104 dias 

; 

apos transplante para o 'Matsukaze' e entre 90 e 104 dias 

apos o transplante para o 'Natsumaki'. O comportamento deste 

Ültimo cultivar foi semelhante ãquele apresentado no traba-

lho de HAAG et alii (1979) (Tabela 1). 

Quanto ao peso da matéria seca da raiz (Ta­

bela 10), o 'Natsumaki' foi quase sempre superior, desde o 

transplante até o final do ciclo. 

Verifica·-se que a relação parte aérea/sist§ 

ma radicular do 'Matsukaze' foi mais elevada, podendo-se as­

sim supor que esse cultivar seja mais eficiente, pois com 

menor peso de raiz apresentou o peso da parte aérea igual ao 
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'Natsumaki'. Provavelmente essa eficiência seja devido a fatg 

res genéticos. 

Esse parâmetro avalia o desenvolvimento da 

parte aérea em relação ao desenvolvimento do sistema radicu -

lar. 

Tabela 8 - Relação parte aérea/sistema radicular (RPAR) (Média 

de 4 repet�ções). 

Cultivares 

Matsukaze 

Natsumaki 

Tabela 9 

CultLvares 

Matsukaze 

Natsumaki 

Tabela 10 

Cultivares 

Matsukaze 

Natsurnaki 

-·

5/9 19/9 

15,54 17,10 

13,91 12,27 

Periodo Analisado 

3/10 

16,92 

15,01 

17/10 

20,92 

16,01 

3]/10 

21,95 

12, 03, 

17/11 28/11 

19,34 23,67 

16,00 23,47 

Peso total da matéria seca da parte aerea, em gra-

mas(Média de 4 repetições). 

Período Analisado 

5/9 19/9 3/10 17/10 3)/10 17/11 28/11 

2,43 13,05 47,82 113,81 151,94 169,55 260,27 

2,89 12,93 48,66 108,92 146,68 217 1 60 248,26 

Peso da matéria da .,. (Média de seca raiz, em gramas 

4 repetições). 

Período Analisado 

5/9 19/9 3/10 17/10 3]/10 17/11 28/11 

0,15 0,76 2,87 5,44 6,99 8,80 11,02 

0,20 1,07 3,30 6,87 12,27 16,51 10,60 
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4.2. Índice de Área Foliar (IAF) 

Os dados referentes a esse parâmetro encon­

tram-se na Tabela 11 e a evolução do parâmetro na Figura 2. 

Os índices de área foliar dos cultivares uti 

lizados aumentaram significativamente a partir dos 20 dias 

até aos 76 di�s ap6s o transplante para o 1Matsukaze 1 e até 

aos 90 dias para o 'Natsumaki'; após esse periodo o 'Matsuka­

ze' tendeu a estabilizar, enquanto que o 'Natsurnaki' diminuiu 

6 Indice de área foli�:. 
\,\..C. 

Até aos 76 dias após o transplante os dois 

cultivares apresentaram comportamento semelhante, diferencian 

do-se após esse período onde o 'Natsumaki' tendeu a se desen­

volver mais rapidamente e, portanto, cobrir o terreno ocupado 

pela planta. 

Durante todo o período analisado o ' Natsuma-· 

ki' apresentou o IAF mais elevado. 

Segundo MAGALHÃES (1979) o IAF aumenta dura!} 

te o crescimento da planta e atinge um valor Ótimo quando a 

TPMS é máxima. 

MARTINS (1983) observou também que no toma­

teiro o IAF aumenta durante o crescimento da planta e atinge 

um valor Ótimo quando a TPMS é m�xima. Isso é constatado tam­

bém no repolho aos 90 dias após o transplante para o 'Natsurna 

k. 1 -l e aos 104 dias para o 'Matsukaze 1
• 
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A área foliar e o número de folhas externas durante todo o 

período foi sempre superior no cultivar Natsumaki. 

Tabela 11 - índice de área foliar · (IAF) 

petições). 

(Média de 4 re-

Período Analisado 
Cultivares-----------------------------

5/9 19/9 3/10 17/10 . 31/10 14/11 28/11 

Matsukaze 0,2281 1,0917 

Natsumaki 0,2678 1,2218 

2,6236 

3,3357 

4,5294 6,0945 5,2762 6,0117 

5,3139 6,1489 9,1914 7,3826 

4 
- � . 2 .3. Razao de Area Foliar (RAF), em dm /a 

Os dados referentes a esse parâmetro encon­

tram-se na Tabela 1 2  e a evolução do parâmetro na Figura 3. 

No período de 8 4  dias analisado, verificou­

se uma diminuição da razão da área foliar para os dois culti 

vares. 

O comportamento também é semelhante para os 

dois cultivares. Praticamente durante todo o ciclo da plan­

ta o 'Natsumaki' apresentou a RAF mais elevado, isto porque 

a sua área foliar sempre foi superior ao 'Matsukaze' e o pe­

so da matéria seca total da planta foi quase semelhante para 

as duas cultivares. 

Esse parâmetro avalia o desenvolvimento da 

area foliar relacionada com o desenvolvimento da planta 
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em termos da matéria seca produzida (LUCCHESI, 1 980 ). 

Tabela 1 2 - Razão de área foliar (RAF) , em dm2/g (Média de 4

repetiç�es) 

Período Analisado 
cultivares 

5/9 19/9 3/10 17/10 31/10 14/11 28/11 

Ma.tsukaze 1,830 1,604 1,066 0,7 98 0,710 0,588 0,461 

Natsumaki 1,611 1,737 1,271 0,975 0,784 0,755 0,550 

4.�. Taxa de Crescimento Relativo (TCR}, em g/dia

Os dados referentes a esse parâmetro encon -

tram-se na Tabela 13 e a evolução do parâmetro na Figura 4. 

No período analisado, isto é, desde os 20 

dias até aos 103 dias após o transplante, houve uma diminui -

ção :ha taxa de crescimento relativo para os dois cultivares. 

O comportamento é semelhante para os dois cultivares até os 

75, dias apos o transplante. O 'Natsumaki' apresentou desde 

o início até o final uma taxa sempre.decrescente enquanto que

no 'Matsukaze' um decréscimo até aos 89  dias para depois au­

mentar até aos 103 dias, após o transplante. 

-

A taxa de crescimento nao apresentou valores 

constantes durante todo o ciclo da planta, mas de uma maneira 

geral foi diminuindo ã medida que a planta avançou na idade, 

provavelmente em conseqüência do autosombreamento das folhas, 

concordando com as afirmações de ALVIM (1962) e no trabalho 
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desenvolvido por LUCCHESI (19 80) em cultura do morangueiro. 

A TCR avalia o relativo crescimento da plan­

ta, em termos de matéria seca formada por unidade de tempo, 

em função do peso inicial (LUCCHESI, 1 980). 

Tabela 13  - Taxa de crescimento relativo (TCR), em g/dia. 
(!€dia de 4 repetições) • 

Período Analisado 
cultivares 5/9 a 19/9 a 3/10 a 17/10 a 3]/10 a 14/11 a 

18/9 .. 2/10 16/10 30/10 13/11 27/11 

. M:itsukaze 0,1198 0,0927 0,0611 0,0202 0,0084 0,0298 

Natsumaki 0,1072 0,0942 0,0572 0,0226 o·,0264 0,0082 

4.5. Taxa de �rodução de Matéria Seca (TPMS}, em g/m2/dia 

Os dados referentes a esse parâmetro encon­

tram-se na Tabela 1 4  e a evolução do parâmetro na Figura 5. 

As TPMS do 'Matsukaze' e 'Natsumaki' tive­

ram um comportamento semelhante até aos 7 5 dias, após o trans 

plante e a partir daí até aos 89 diàs o 'Natsumaki 1 apreseg 

tou uma TPMS bastante superior ao 'Matsukaze', ocorrendo de§ 

te ponto até aos 103  dias uma inversão quando o 'Matsukaze' 

passou a apresentar urna TPMS superior. 

A causa da inversão dos resultados obtidos 

da TPMS, a partir dos 75 dias, possivelmente, seja um probl§ 

ma de amostragem visto que, pelo rnetodo, não é possível uti-
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lizar-se das mesmas plantas nas coletas seguintes. Uma outra 

causa poderia ter sido a queda da temperatura naquele .. perio-

do, conforme se verificou na Tabela 5 e ser o Natsumaki um 

·· cultivar com maior sensibilidade ao abaixamento da temperatu-

ra, possivelmente sendo afetado na sua produção, o 

ocorre com o'Matsukaze�

que nao

Segundo LUCCHESI (1980), a TPMS avalia o cres­

cimento da planta, relacionando a quantidade de carboidrato 

formado, na área de solo ocupada pela planta, por dia. 

Tabela 1 4  - Taxa de produção de matéria seca .(TPMS), em 
<J/m2 /dia (Média de 4 repetições) 

Perido Analisado 
Cultivares 5/9 a 19/9 a 3/10 a 19/10 a 31/10 a 14/11 a 

19/9 2/10 16/10 30/10 13/11 27/11 
Matsukaze 3,950 13,008 2 4,198 13,997, 6,848 32,784 
Natsumaki 3,845 13,390 22,515 15,221 25,482 9,761 

4.6. Eficiência de Conversão (Ec) % 

Os dados referentes a esse parâmetro encontram 

se na Tabela 15 e a evolução do parâmetro na Figura 6. 

Observa-se que os dois cultivares, desde os 

2 0 dias,·após o transplante até aos 75 dias, apresentam tan­

to no valor corno no comportamento, a eficiência de conversao 

bastante semelhante. A partir dai, até aos 89 dias, o 'Natsu-

rnaki' apresentou a eficiência de conversão bem superior a

'Matsukaze', ocorrendo deste período até aos 103 dias uma 

inversão, sendo que o 'Matsukaze' passou a 

eficiência de conversão bem s·uperior. 

apresentar uma 
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A Figura 6 apresenta a eficiência de conver­

sao do repolho, em dados obtidos em períodos de 14 dias, de� 

de os 20 dias até aos 103 dias após o transplante. Segundo 

MAGALHÃES (1979) a Ec avalia a produção de matéria-orgânica 

em unidades de energia, considerando-se que a radiação solar 

é transformada em biomassa. 

Com relação à eficiência de conversao da 

energia solar (Ec), no repolho, durante o seu ciclo, os índi

ces foram elevados, quando comparados a outras espécies, com 

um mínimo de 2,6 e máxima de 8,0 para 'Matsukaze' e no 'Nat­

sumaki', mínimo de 2,5 e máximo de 7,4, mostrando uma grande 

eficiência na captação da energia solar. 

Observando-se os dados obtidos, nota-se que 

para o 'Matsukaze' o período mais recomendável de colheita 

seria a partir dos 127 dias, isto é, 90 dias após o trans­

plante, quando o peso da "cabeça" corresponde aquele mais in­

dicado para comercialização. Para o caso do 'Natsumaki', isto 

� 

se verifica somente a partir de 103 dias apos o transplante, 

constatando-se por conseguinte a precocidade do 'Matsukaze'. 

Tabela 15 - Eficiência de conversão (Ec) % (Média de 4 repe-

tições). 

Período Analisado 
Cultivares 5/9 a 19/9 a 3/10 a 17/10 a 31/10 a 14/11 a 

18/9 2/10 16il0 30ilü 13/11 27ill 

M::l.tsukaze 2,619 5,788 8,033 3,087 1,873 7,016 

Natsumaki 2,549 5,957 7,472 3,357 6,969 2,089 
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4.7. Peso da Matéria Seca da "Cabeça", em gramas 

Os dados referentes a esse parâmetro encon­

tram-se na Tabela 16. 

Feita a análise de regressao para esses da­

dos, foram obtidos os resultados da Tabela 15. As equaçoes 

de regressão de acordo com a significância do teste F foram: 

Y = 0,035026x2 + 0,7766x + 20,7496 (R2
= 99,89%) 

Equação de regressao para 'Matsukaze' 

2 Y = 0,029550x + 0,7650x + 7,2182 (R
2

= 99,75%) 

Equação de regressao para 'Natsumaki' 

cuja apresentação gráfica pode ser vista na Figura 7. Perce­

be-se que a explicação gráfica do fenômeno é bastante satis­

fat6ria, verificando-se que os valores médios observados são 

bastante pr6ximos dos valores estimados através das equaçoes. 

Pode ainda, ser verificado na Tabela 15 que existe diferen­

�a significativa estatisticamente ao nível de l% de probabi­

lidade entre cultivares. 

Pelos dados da Tabela 16 do peso da matéria 

seca fresca da "cabeça" pode-se verificar a superioridade do 

'Ma�sukaze', pois aos 103 dias apõs o transplante apresentou 

o peso médio de 2 .071 g enquanto que no 'Natsumaki' este foi

de apenas l .311 g. 
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Tabela 16 - Peso da matéria seca da "cabeça", em gramas (Mé-

dia de 4 repetições). 

Repe- Período Analisado 
Cultivares 

tições 17/10 31/10 14/11 28/11 

1 22,40 48,26 66,74 124,08 

2 19,05 41,72 66,98 107,57 

Matsukaze 
3 19,72 38,32 71,36 114,77 

4 18,65 35,18 65,20 117,36 

Média 19,95 40,87 67,57 115,94 

1 6,20 28,80 60,87 101,43 

2 6,35 19,50 42,80 90,17 
Natsumaki 

3 13,03 22,56 55,64 80,35 

4 5,02 18,84 53,10 92,23 

Média 7,65 22,42 53,10 91,04 

Apesar do 'Matsukaze' apresentar menor area foliar e menor 

peso da mat�ria seca das raízes, a sua "cabeça" foi superior 

ao 'Natsumaki'. Comparando-se com dados das Tabelas 2 e 3 

de pesquisa realizado por FERREIRA PINTO (1980), os valores 

da produção da "cabeça" fresca por hectare diferem, apesar 

de terem sido utilizados os mesmos cultivares, mas em condi­

ções de cultivo e épocas diferentes. Nesse trabalho o 'Natsu­

maki' foi superior ao 'Matsukaze'. 
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Tabela 17 - Análi se de regressao para os dados d a  matéria se 

. ca da "cabeça" 

Causas de variação 

cultivares 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão CÚbicà 

GL SQ QM 

1 2458,2319 2458,2319 

1 19803,4418 19803,4418 

1 754,0516 754,0516 

1 50,4984 50,4984 

(Épocas de Matsukaze) (3) 20607,9918

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão CÚbica 

1 

1 

15776,7488 

536,7330 

14,9213 

(Épocas de Natsumaki} (3) 16328,4031

Interaçãe cultivar x 

epoca 

(Tratamentos) 

Resíduo 

Total 

Ol = 10, 77% 

(3) 183,6673

(7) 39394,6268

24 762,5243 

31 40157,1511 

15776,7488 

536,7330 

14,9213 

61,2224 

5627,8038 

31,7718 

F 

77,37** 

623,30* 96,09% 

23,73** 3,66% 

1,59 0,25% 

496,56* 

16,89** 

0,47 

1,93 

177,13** 

96,62% 

3,29% 

0,09% 

Tabela 18 - Peso d a  matér ia fre sca da  "cabeça" , em gramas. 

Cultivares 

Matsukaze 

Natsurnaki 

Repetições 

1 

2 

3 

4 

Média 

1 

2 

3 

4 

Média 

17/10 

320,00 

285,00 

230,00 

170,00 

251,25 

84,00 

83,00 
128,00 

50,00 
86,25 

Período Anali sad o  

31/10 

910,00 

980,00 

655,00 

560,00 

726,25 

395,00 

303,00 
285,00 
265,00 
312,00 

1 4/11 

1555,00 

1645,00 

1610,00 

1620,00 

1607,50 

1060,00 

590,00 
1190,00 

625,00 
866,25 

2 8/11 

2070,00 

2135,00 

1970,00 

2110,00 

2071,25 

1700,00 

1300,00 
1010,00 
1235,00 
1311,25 
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5. CONCLUSÕES

Nas condições do presente trabalho, 

chegar às seguintes conclusões: 

pode-se 

5.1. O 'Matsukaze' foi mais precoce na produção e apre-

sentou maior peso de matéria seca e fresca da "cabeça" que 

o 'Natsumaki', durante todo o período de formação da "cabe­

ça" até a sua colheita. 

5.2. O 'Matsukaze' apresentou maior relação da parte 

rea/sistema radicular (RPAR) que o 'Natsumaki', durante 

ae-

to-

do o ciclo-vegetativo, o que demonstra uma maior eficiência 

do cultivar. 

5.3. O 'Natsumaki' apresentou maior razao de área foliar 

(RAF} que o 'Matsukaze', durante quase todo o ciclo-vegetatt 

vo, até a colheita. 

5.4. O 'Natsumaki' apresentou maior índice de área foliar 

{TAF) que o 'Matsukaze', durante todo o ciclo-vegetativo. 

5.6. O comportamento dos dois cultivares se assemelham 
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nos parâmetros morfológicos: relação parte aérea/sistema ra­

dicular (RPAR), razão de área foliar (RAF) e índice de área 

foliar (IAF). 

5.6. Com relação aos parâmetra; ftsiológicos: taxa de cresci 

mento relativo (TCR), eficiência de conversao (Ec) e taxa de

produção de matéria seca (TPMS), os dois cultivares apresent� 

raro inicialmente semelhança tanto nos valores como ·no compor­

tamento; na fase-final o 'Matsukaze' apresentou os três parâ­

metros superiores ao 'Natsumaki'. 
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